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APÊNDICE I – Tabela que apresenta os atuais Termos de Comércio Internacional (INCOTERMS 2000) e 
os responsáveis pelos principais serviços presentes  numa operação de comércio exterior. 
 
SIGLA DO INCOTERMS EXW  FAS FOB FCA CFR CPT CIF CIP DAF  DES DEQ DDU DDP 

MODAL DE TRANSPORTE M/A/T M M M/A/T M M/A/T M M/A/T T M M M/A/T M/A/T 
               

EMBALAGEM IMP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP 

TRASPORTE INTERNO IMP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP 

DOCUMENTOS (ORIGEM) IMP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP 

TAXAS E DESPESAS (ORIGEM) IMP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP 

DESEMBARAÇO ADUANEIRO IMP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP EXP 

FRETE INTERNACIONAL IMP IMP IMP IMP EXP EXP EXP EXP IMP EXP EXP EXP EXP 

SEGURO INTERNACIONAL IMP IMP IMP IMP IMP IMP EXP EXP N/A N/A N/A N/A N/A 

DESEMBARAÇO ADUANEIRO IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP EXP 

IMPOSTOS E TAXAS (DESTINO) IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP EXP EXP 

DOCUMENTOS (DESTINO) IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP EXP EXP 

SERVIÇOS 

TRANSPORTE IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP IMP EXP EXP 
               
LEGENDA                              
M: MARÍTIMO;               
A: AÉREO;                
T: TERRESTRE;               
EXP: EXPORTADOR;               
IMP: IMPORTADOR;               
N/A: NÃO APLICÁVEL.                           
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0713629/CA



 81 

APÊNDICE II – Tabela com os principais tipos de pal etes de 
madeira utilizados no transporte de materiais e equ ipamentos 
relacionados à dissertação. 

 

DIMENSÕES DO PALETE (Standard) 

800 x 1200 mm (European Committee for Standardization - CEN Standard – também 

conhecido como Euro Palete). 

1000 x 1200 mm (International Organization for Standardization - ISO Standard). 

 

FACES DO PALETE 

 

 

 
 

FACE SIMPLES 
 

 
 
 
 

 

 
 

FACE DUPLA 
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ENTRADA DO GARFO DA EMPILHADEIRA  

 

 

 
 

DUAS ENTRADAS 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

QUATRO ENTRADAS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0713629/CA



 83 

APÊNDICE III – Tabela com os principais tipos e dim ensões de 
contêineres utilizados no transporte marítimo de ma teriais e 
equipamentos relacionados à dissertação. 

 

CONTÊINERES STANDARD DE AÇO E COM PAREDES CORRUGADAS 

 

Dimensões Externas: 20’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas 
Abertura da 

Porta Pesos 

Compr. Largura  Altura  Largura  Altura  
Peso Bruto 

Máx. Tara 
Peso 
Útil 

Volume 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] [m³] 
5895 2350 2392 2340 2292 30480 2250 28230 33,2 

   

Dimensões Externas: 40’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas 
Abertura da 

Porta Pesos 

Compr. Largura  Altura  Largura  Altura  
Peso Bruto 

Máx. Tara 
Peso 
Útil 

Volume 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] [m³] 
12029 2350 2392 2340 2292 30480 3780 26700 67,7 

Fonte: http://www.tis-gdv.de/tis_e/containe/arten/standard/standard.htm 
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CONTÊINER “OPEN-TOP” DE AÇO E COM PAREDES CORRUGADA S 

 

Dimensões Externas: 20’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas Pesos 

Compr. Largura 
Altura 
(meio) 

Altura 
(lados) 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

Volume 

[mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] [m³] 
5888 2345 2365 2315 30480 2250 28230 32 

 

Dimensões Externas: 40’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas Pesos 

Compr. Largura 
Altura 
(meio) 

Altura 
(lados) 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

Volume 

[mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] [m³] 
12029 2342 2376 2326 30480 3810 26670 65,5 

http://www.tis-gdv.de/tis_e/containe/arten/opentop/opentop.htm 
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CONTÊINER “FLATRACK” DE AÇO E COM PAREDES FIXAS E 
COLAPSÁVEIS 

Dimensões Externas do FlatRack com Paredes Fixas: 20’ comprimento x 8’6” altura  

Dimensões Internas Pesos 
Compr. 
do Piso 

Compr. entre 
Laterais 

Largura 
do Piso Altura 

Altura 
do Piso 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] 
5980 5698 2230 2255 336 24000 2500 21500 

        
Dimensões Externas do FlatRack com Paredes Colapsáveis: 20’ comprimento x 8’6” 

altura 

Dimensões Internas Pesos 
Compr. 
do Piso 

Compr. entre 
Laterais 

Largura 
do Piso Altura 

Altura 
do Piso 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] 
5950 5675 2428 2270 316 33000 2600 30150 

        

Dimensões Externas do FlatRack com Paredes Fixas: 40’ comprimento x 8’6” altura  

Dimensões Internas Pesos 
Compr. 
do Piso 

Compr. entre 
Laterais 

Largura 
do Piso Altura 

Altura 
do Piso 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] 
12010 11832 2228 1981 610 45000 4200 40800 

        
Dimensões Externas do FlatRack com Paredes Colapsáveis: 40’ comprimento x 8’6” 

altura 

Dimensões Internas Pesos 
Compr. 
do Piso 

Compr. entre 
Laterais 

Largura 
do Piso Altura 

Altura 
do Piso 

Peso Bruto 
Máx. Tara 

Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [mm] [mm] [kg] [kg] [kg] 
12060 11660 2365 2245 648 45000 5700 39300 

http://www.tis-gdv.de/tis_e/containe/arten/flat/flat.htm 
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CONTÊINER PLATAFORMA DE AÇO  

 
 

Dimensões Externas: 20’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas Pesos 

Compr. Largura  
Altura do 

Piso 
Peso Bruto 

Máx. Tara 
Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [kg] [kg]  [kg] 
6058 2438 370 30480 2520 27960 

      

Dimensões Externas: 20’ comprimento x 8’6” altura 

Dimensões Internas Pesos 

Compr. Largura  
Altura do 

Piso 
Peso Bruto 

Máx. Tara 
Peso 
Útil 

[mm] [mm] [mm] [kg] [kg]  [kg] 
12192 2245 648 45000 5700 39300 

http://www.tis-gdv.de/tis_e/containe/arten/plattfor/plattfor.htm 
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